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RESUMO
As variáveis contextuais, especificadoras dos cenários de jogo,
interferem na tomada de decisão das atletas aquando da reali-
zação do ataque e do bloco. Pretendeu-se efectuar a análise
exploratória das variáveis: a) disponibilidade da central para o
ataque rápido; b) movimentações do bloco antes do passe; c)
oposição do bloco, assim como, estudar as relações existentes
entre elas, no jogo de Voleibol feminino. Após validação do ins-
trumento de observação (construção e conteúdo) foram anali-
sadas 472 sequências de ataque e de bloco resultantes de 18
sets, duma Poule de Apuramento para o Campeonato da
Europa de 2005. A fiabilidade da observação foi comprovada
através do índice de fiabilidade Kappa e os procedimentos esta-
tísticos utilizados foram as frequências, percentagens e teste do
Qui-Quadrado. Os principais resultados indicam que: i) em
mais de metade das sequências observadas não há uma real
disponibilidade da central para atacar; ii) a situação de espera
das blocadoras perante o passe de ataque é a mais comum; iii)
o bloco duplo é o mais utilizado, sendo seguido pelo bloco
individual; iv) todas as relações estudadas (disponibilidade da
central para o ataque rápido e movimentações do bloco antes
do passe; disponibilidade da central para o ataque rápido e opo-
sição do bloco; movimentações do bloco antes do passe e opo-
sição do bloco) apresentam um grau de associação moderado.
Com este estudo demonstrou-se que a disponibilidade da cen-
tral para o ataque rápido influiu decisivamente nas acções do
bloco adversário, antes e após o passe de ataque.

Palavras-chave: análise do jogo, tomada de decisão, bloco, ataque
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ABSTRACT
Study on contextual specifier variables of decision making in
attack organization in female volleyball

The contextual specifier variables of the match scenarios, interfere with
the athletes’ tactical decision making, when attacking and blocking.
This paper intended to explore the following variables: a) availability
of the middle attacker for the quick attack; b) block movements previ-
ous to the set; c) block opposition, and also, study the relationships
between the three variables, within the women’s Volleyball game. After
validating the observation instrument (construct and content valida-
tion), we analyzed 472 sequences of attack and block, from 18 sets rel-
ative to a Classification Pool relating to the 2005 European
Championships. The observation reliability was asserted through
Kappa’s Reliability Index. The statistical procedures used were frequen-
cies, percentages and Chi-Square. The main results show that: i) in
more than half of the sequences, the middle attacker isn’t available for
the quick attack; ii) before the set, the block tends to wait, instead of
moving; iii) the double block is the most common, followed by individ-
ual block; iv) every relationship studied revealed a moderate degree of
association. With this study it has been demonstrated that the avail-
ability of the middle attacker for the quick attack influences the actions
of the opposite block in a decisive way, before and after the set.

Key-words: match analysis, decision making, block, quick attack,
female volleyball
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INTRODUÇÃO
A investigação realizada no âmbito dos jogos despor-
tivos (JD), através da análise de jogo, tem vindo a
produzir conhecimento válido acerca das regularida-
des do jogo. Todavia, a relação entre variáveis especi-
ficadoras que antecedem ou proporcionam as acções
não tem sido alvo de análise. O seu estudo permitirá
um conhecimento mais específico e ecológico, evi-
denciando o papel da percepção calibrada da infor-
mação disponível, na tomada de decisão. Aliás, a
investigação mais recente tem vindo a enfatizar a
importância dos factores perceptivo-decisionais, con-
siderando-se, justamente, que a percepção calibrada
da informação disponível no envolvimento é crucial
para a tomada de decisão apropriada (3; 44).
No Voleibol, constata-se que o ataque é a acção mais
correlacionada com a vitória (8; 14; 26; 30). Na análise do
ataque, a trajectória imprimida à bola pela acção de
distribuição é preditiva da eficácia desta acção, sendo
conhecido que o ataque de tempo rápido tem uma
elevada eficácia e configura-se como um meio pode-
roso na manipulação do bloco adversário, em provei-
to da equipa atacante (2, 9, 10, 12; 16, 27).
Diversos autores (7, 10, 30, 31, 33) alertam para a neces-
sidade de as blocadoras analisarem os posiciona-
mentos e movimentações dos atacantes adversários.
Todavia, a análise de variáveis contextuais, especifi-
cadoras dos cenários de jogo, e que podem interfe-
rir na tomada de decisão táctica, não tem sido con-
siderada na investigação. Nomeadamente, a dispo-
nibilidade da atacante central é decisiva para a
construção do ataque rápido, para a realização de
ataques de combinação e, ainda, para ludibriar as
blocadoras adversárias. Se a atacante central não
estiver disponível, as opções de distribuição e de
dissimulação da distribuidora reduzem-se drastica-
mente, permitindo maior antecipação por parte do
bloco (10, 17, 38). Aliás, o Voleibol moderno tende a
produzir um jogo de ataque muito rápido, não ape-
nas no centro da rede, mas igualmente pelas alas (9,

10, 12, 16, 27).
Consequentemente, o bloco tem vindo a adaptar-se,
sendo as movimentações do bloco antes do passe de
ataque decisivas para a obtenção de eficácia, através
da neutralização da acção de ataque e/ou pela mini-
mização dos seus efeitos. Para tal, a marcação defen-
siva de uma equipa deve ser activa, não esperando

passivamente a actuação do adversário (5). Este prin-
cípio, quando aplicado ao Voleibol, pressupõe que as
blocadoras ajustem o seu posicionamento, ainda
antes da execução do passe de ataque.
A literatura da especialidade (13, 30, 33, 39) considera
predominantemente dois tipos de estratégias da
acção de bloco, o read-block (ler e reagir) e o commit
block (compromisso), que deverão ser empregues em
função do adversário e da situação (6). A estratégia
de ler e reagir exige a análise da acção ofensiva, o
que pressupõe que o blocador espere pela realização
do passe de ataque para agir (30, 42), revelando-se efi-
caz na maioria das situações (13). Constitui a melhor
opção para enfrentar equipas que canalizam o seu
jogo pelas alas e que possuem um primeiro tempo
lento (30).
O bloco de compromisso utiliza-se quando a estraté-
gia de ler e reagir não é suficiente, face a ataques
rápidos e imprevisíveis (42), constituindo uma estra-
tégia de antecipação. Com este tipo de estratégia, o
blocador salta antes do atacante de primeiro tempo,
ou simultaneamente com este, visando neutralizar o
ataque rápido (13, 42). Esta opção dificulta o apoio nas
pontas, sobretudo com passes rápidos, devendo ser
utilizado apenas contra equipas cujo ataque pelo
meio é rápido e eficaz (30).
O facto de, no Voleibol actual, os blocadores tende-
rem a possuir uma maior estatura, confere-lhes mais
tempo para agir (10), o que pode reduzir, de certo
modo, a necessidade de realizar a estratégia de com-
promisso. Afonso, Mesquita e Palao (1) estudaram,
em Voleibol masculino de alto nível, a opção por rea-
lizar este tipo de estratégia de bloco, tendo concluí-
do que promovia menos situações de bloco duplo e
triplo, além de não se ter observado qualquer dimi-
nuição da eficácia do ataque, nem sequer aumento
da eficácia do bloco, pelo que a sua utilização deve
ser criteriosa.
Relativamente à oposição do bloco, em função do
número de blocadores que participam nesta acção,
poderá ser de 0, 1, 2 ou 3 blocadores, sendo que 
o bloco duplo se assume como o mais frequente,
independentemente das condições iniciais (1, 9, 22, 

32, 39). O bloco individual constitui-se como a
segunda ocorrência mais frequente, seguido das
situações menos usuais de bloco triplo e de zero
blocadores (36).
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A identificação do número de blocadoras que efecti-
vam a oposição do ataque, sem deixar de ser impor-
tante, revela-se insuficiente, porquanto não especifica
os constrangimentos situacionais explicativos da sua
efectivação. Importa identificar, sobretudo, as parti-
cularidades situacionais que ditam a realização de
determinado tipo de oposição, nomeadamente pela
exploração da interferência, ou não, do adversário na
decisão de blocar. Por outro lado, importa atender à
coesão do bloco. De forma genérica, o bloco coeso é
aquele que não dá espaço para que o atacante explore
as suas falhas, estando compacto, sendo o bloco aber-
to caracterizado por existir espaço entre os dois blo-
cadores. O bloco quebrado é aquele no qual a bloca-
dora, chegando atrasada, compensa com a acção dos
braços, colocando-os em diagonal (35).
Assim, constituem-se como objectivos deste estudo
fazer a análise exploratória das variáveis: a) disponibi-
lidade da central para o ataque rápido, b) movimentações
do bloco antes do passe; c) oposição do bloco; e, ainda,
proceder a uma análise associativa destas variáveis,
no jogo de Voleibol feminino do escalão Sénior.
Pretende criar-se um instrumento de observação
válido para estas variáveis, aplicável a equipas de
nível médio Europeu, merecendo a sua adaptação
quando aplicado a equipas de rendimento distinto.

METODOLOGIA
Amostra
Para o presente estudo, recorremos a uma amostra
de 6 jogos duma Poule de Apuramento para o
Campeonato da Europa de 2005, em Seniores
Femininos. A escolha dos jogos observados teve
como critério que todas as equipas fossem analisa-
das pelo menos contra dois adversários distintos, no
sentido das regularidades encontradas não resulta-
rem das idiossincrasias do adversário, mas sim da
lógica inerente ao jogo.
Foram analisados 18 sets, totalizando 472 sequên-
cias de ataque e de bloco. A análise de cada sequên-
cia começou com a realização do primeiro toque
(recepção ou defesa) e terminou após o terceiro
toque. Por se considerar que a análise das movimen-
tações do bloco só faz sentido quando o ataque tem
características ofensivas, as situações de freeball1 não
foram alvo de análise. As situações de downball2

foram analisadas, porquanto se exige que o adversá-

rio assuma posições defensivas baixas, além de inibir
a penetração precoce da distribuidora.3

A análise não diferenciou as acções após recepção e
após defesa, uma vez que um dos objectivos princi-
pais do estudo consistiu na catalogação das possibili-
dades de ocorrência para cada variável. Interessou,
assim, perceber que tipo de situações emergem no
jogo, mais do que o momento em que ocorrem.

Instrumento
Em virtude de não se encontrar descrito na literatu-
ra nenhum instrumento que correspondesse às par-
ticularidades do problema em estudo, procedeu-se a
um processo de validação do instrumento. Para a
validação da construção recorreu-se à revisão da
literatura da especialidade e à análise dos instru-
mentos existentes que comportavam as variáveis dis-
ponibilidade da central para o ataque rápido, movimenta-
ções do bloco antes do passe de ataque e oposição do bloco
(9, 10, 16, 27, 30, 33).
Com o objectivo de proceder à validação do conteú-
do, procurou-se saber se as categorias identificadas
respondem ao problema colocado. Para a categoriza-
ção das variáveis, utilizámos o Formato de Campo
(25), de forma a elaborarmos um catálogo de ocorrên-
cias que mapeasse fidedignamente o jogo. A valida-
ção de conteúdo decorreu em duas fases. Numa pri-
meira fase, uma vez que não possuíamos contacto
com este desenho metodológico e instrumental,
optámos por analisar um só jogo da amostra consi-
derada (65 sequências), com o propósito de iniciar a
elaboração do catálogo de ocorrências (quadro 1) e
de adquirir sensibilidade face ao problema em estu-
do. Aplicou-se o critério de análise exclusiva das
jogadas que culminassem num passe de ataque.
Numa segunda fase, recorreu-se a uma Observação
alargada pelo recurso aos restantes cinco jogos da
amostra (407 sequências). Mantivemos o Formato
de Campo de forma a incluir outras variáveis que
pudessem surgir. A observação alargada possibilitou
a inclusão de novas ocorrências. Na variável oposição
do bloco, surgiu o bloco triplo aberto (BTA). Na
variável movimentações do bloco antes do passe de ataque,
encontrámos as seguintes possibilidades adicionais:
BC desloca-se para zona 4 (ANP); BP e BC marcam
ataque ao 2º toque (PC2); BC desloca-se para zona
2-3, antecipando ataque interior por zona 4 adversá-
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ria (CAP); BP acompanha a AC na china (PCH).
Posteriormente, procedemos a uma análise associati-
va das variáveis em estudo.

Procedimentos estatísticos e fiabilidade
Para a análise exploratória recorremos à estatística
descritiva, tendo-se obtido as frequências e respecti-
vas percentagens para cada uma das categorias das
variáveis em estudo (jogadas combinadas e tempos
de ataque). Para percebermos a associação entre as
variáveis estudadas, recorremos ao teste do Qui-
Quadrado, com a correcção de Monte Carlo, pois
mais de 20% das células possuiam n<5.
Para o estudo da fiabilidade foram analisadas

23,13% das acções, valores substancialmente supe-
riores aos de referência (10%), apontados pela litera-
tura (43). A fiabilidade intra-observador e inter-obser-
vador mostrou valores de Kappa entre 0.99 e 1 para
todas as variáveis, substancialmente superiores aos
valores mínimos aceitáveis apontados pelas literatu-
ra (0.75) (18).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Análise descritiva
Disponibilidade da atacante central para o ataque rápido
Relativamente a esta variável, em 51.1% de situações
(1TK, ATR, FRE, NRC) não se verificou uma real
disponibilidade da central para atacar, o que limita,
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Disponibilidade da central 
para o ataque rápido 
(DISPCEN)

Movimentações do bloco 
antes do passe de ataque
(MOVBLO)

Oposição do bloco
(BLOCO)

Atacante central (AC) no ataque rápido (AR) à frente, junto da distribuidora
AC no AR à frente, afastada da distribuidora
AC no AR atrás da distribuidora
AC simula AR, mas atrasada
AC simula AR, mas à frente da linha dos ombros da distribuidora
AC não recupera de acção prévia
Primeiro toque de fraca qualidade, inviabilizando AR
AC recebe e prepara ataque por zona 2

Bloco espera pelo passe de ataque
Blocadora central (BC) desloca-se para zona 2
BC acompanha a AC em AR à frente, afastado da distribuidora
BC salta simultaneamente com AC
Blocadora de zona 4 (BP) junta à BC
Blocadora de zona 2 (BS) junta à BC
BC e BP acompanham a AC na china4
BP marca ataque ao 2º toque
BC marca ataque ao 2º toque

Bloco recua para defender
Sem bloco – blocadoras ficam na rede, sem tempo para recuar
Bloco individual, BC recua para defender
Bloco individual, BC não bloca nem defende
Bloco individual, subida atrasada
Bloco duplo coeso
Bloco duplo quebrado
Bloco duplo aberto
Bloco triplo
Erro da distribuidora, não havendo bloco

SIC
SIT
SIA
ATR
FRE
NRC
1TK
ZO2

ESP
ANS
ANT
ANC
PCA
SCA
PCC
P2T
C2T

0BO
0BL
BIO
BLI
BIA
BLD
BDQ
BDA
BLT
EDI

Quadro 1. Catálogo de ocorrências elaborado na observação inicial.
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desde logo, as opções da distribuidora, tornando o
ataque mais lento e previsível. Das vezes em que,
efectivamente, a central se mostrou disponível para
o ataque rápido, a situação mais comum foi a de
tempo 1 junto da distribuidora (SIC) (18.4%), segui-
do de tempo 1 atrás (SIA) (16.5%) e tempo 1 afasta-
do ou longe (SIT) (14.0%).
Estes dados contrastam com a realidade observada
no Voleibol masculino de alto nível, onde o tempo 1
afastado do distribuidor se configura como a ocor-
rência mais comum (11, 17). É nossa convicção que,
num nível de rendimento competitivo mais elevado,
no Voleibol feminino, o tempo 1 afastado e o tempo
1 atrás serão mais solicitados do que o tempo 1
junto, pelas vantagens que acarreta do ponto de vista
do duelo distribuidora versus bloco, devendo ser
objecto de análise em futuros estudos.

Quadro 2. Frequências e percentagens das categorias 
relativas à dimensão disponibilidade da central.

Frequência %

DISPCEN 1TK 138 33,9
ATR 11 2,7
FRE 11 2,7
NRC 48 11,8
SIA 67 16,5
SIC 75 18,4
SIT 57 14,0

Total 407 100,0

Movimentações do bloco antes do passe de ataque
Através do quadro 3, é possível constatar que, ao
nível das movimentações das blocadoras antes do
passe de ataque, a situação de espera (corresponden-
te à estratégia de ler e reagir) foi a mais comum
(45,7%), o que reitera a necessidade de parcimónia
na utilização de estratégias de compromisso (1, 10, 13,

30), particularmente no Voleibol feminino (41).
Outra situação comum é a da blocadora central
(BC) se deslocar (antecipadamente) para zona 2,
prevendo um ataque de zona 4 pela equipa na
posse de bola (22,4%). Isto faz todo o sentido em
virtude  dos ataques de recurso serem os que mais
facilmente permitem a antecipação por parte do

bloco, tendendo, por isso, a ser direccionados para
a atacante de ponta (22, 34). Todas as restantes situa-
ções têm ocorrências substancialmente reduzidas,
levando-nos a equacionar que a sua ocorrência está
dependente de constrangimentos situacionais sin-
gulares.

Quadro 3. Frequências e percentagens das categorias relativas 
à dimensão movimentações do bloco prévias ao passe de ataque

Frequência %

MOVBLO ANC 19 4,7
ANP 11 2,7
ANS 91 22,4
ANT 23 5,7
C2T 10 2,5
CAP 1 ,2
ESP 186 45,7
P2T 15 3,7
PC2 4 1,0
PCA 21 5,2
PCC 7 1,7
PCH 7 1,7
SCA 12 2,9
Total 407 100,0

Oposição do bloco
No quadro 4, apresentam-se os resultados respei-
tantes à variável acção do bloco. O bloco duplo é a
ocorrência mais comum (70.3%), nas manifesta-
ções coeso (BLD - 47.2%), quebrado (BDQ -
12.3%) e aberto (BDA - 10.8%). Ao bloco duplo
segue-se o bloco individual (19.4%), nas suas ver-
tentes regular (BLI - 12%), por opção da equipa
defensora (BIO - 5.4%) e atrasado (BIA - 2%). A
inexistência de oposição por parte do bloco surge
em terceiro, com 7.1% das ocorrências, sendo que
6,1% destas se referem à situação em que o bloco
recua atempadamente para defender (0BO).
Finalmente, o bloco triplo (coeso ou aberto), ape-
nas ocorre em 2.2% das situações. No que concer-
ne à supremacia do bloco duplo, seguido do bloco
individual, os dados são concordantes com a
bibliografia (9, 11, 22, 32, 34, 39).
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Quadro 4. Frequências e percentagens das categorias 
relativas à dimensão oposição do bloco.

Frequência %

BLOCO 0BL 4 1,0
0BO 25 6,1
BDA 44 10,8
BDQ 50 12,3
BIA 8 2,0
BIO 22 5,4
BLD 192 47,2
BLI 49 12,0
BLT 5 1,2
BTA 4 1,0
EDI 4 1,0

Total 407 100,0

Relativamente à coesão do bloco, não se confirmam
os resultados obtidos por Castro (11), em Voleibol
masculino de alto nível. O autor verificou que 68.9%
das situações de bloco duplo constituem bloco aber-
to, algo que não se confirmou com a nossa amostra,
porquanto apenas 10.8% das situações constituíram
bloco duplo aberto e 12.3% bloco quebrado. Tal
pode dever-se à especificidade do Voleibol feminino,
nomeadamente à menor velocidade do jogo quando
o primeiro toque não possui boa qualidade. 

Análise associativa
Disponibilidade da atacante central para o ataque rápido e
movimentações do bloco antes do passe de ataque
Através da análise inferencial, verificou-se uma rela-
ção de dependência entre a disponibilidade da cen-
tral e as movimentações do bloco adversário, por-
quanto se regista um valor de Qui-Quadrado de
426.140, com um nível de significância de p≤ 0,001,
para uma associação moderada (V de
Cramer=0,418). O quadro 5 apresenta os valores
dos resíduos ajustados, que assumem significado
sempre que o seu valor é superior a |2|.
É notório, nas situações em que as atacantes centrais
não possuem disponibilidade efectiva para atacar bolas
rápidas, a tendência do bloco esperar ou antecipar
movimentações para a saída de rede, no sentido de
interceptar eventuais ataques pela ponta, sendo aplica-
do a estratégia de ler e reagir. Já Selinger e
Ackermann-Blount (41) comentavam que as estratégias

de bloco de compromisso não eram tão necessárias no
Voleibol feminino como no masculino, assumindo
total pertinência esta assunção na actualidade.
Constata-se que, quando o primeiro toque é de fraca
qualidade (1TK), as blocadoras centrais tendem a
esperar (ESP - 46.4%) ou a antecipar possíveis ata-
ques de ponta (ANS - 44.9%). É, também, evidente,
que, quando a atacante central se atrasa, o bloco
adopta um comportamento de espera (ESP), no sen-
tido de não se precipitar, indo ao encontro do verifi-
cado por Afonso, Mesquita e Palao (1). De igual
modo, quando a atacante central não recupera de
uma acção prévia (recepção, bloco, etc.), a espera
(ESP) continua a surgir como a categoria mais fre-
quente (54,2%), seguida de antecipação para a saída
(ANS) (31,3%). Isto revela, da parte das blocadoras,
uma correcta leitura do jogo, o que se traduz numa
calibração afinada entre a percepção da situação e a
acção desencadeada (4, 15, 20, 21, 23, 29, 37)5. Baseado
neste entendimento, espera-se que, nas situações de
ameaça real de ataque de primeiro tempo, a acção
das blocadoras seja substancialmente distinta. Em
função das regularidades verificadas, terá sentido
propor que, em futuros estudos, as situações de
indisponibilidade da atacante central para efectivar o
ataque rápido (ATR, FRE, NRC e 1TK) sejam agru-
padas numa só, denominada atacante central indisponí-
vel para o ataque rápido (IND).
A simulação de tempo 1 junto da distribuidora (SIC)
hipoteca o bloco adversário, associando-se significati-
vamente à ocorrência aumentada de estratégias de
bloco de compromisso (ANC, PCA e CAP) e à dimi-
nuição de estratégias de ler e reagir (ESP), revelando
forte calibração com as variáveis especificadoras con-
figuradas pela situação. A simulação de tempo 1 afas-
tado da distribuidora (SIT) configura-se como uma
jogada de elevada eficácia sobre as movimentações
do bloco anteriores à execução do passe de ataque.
Neste sentido, interessaria que este tipo de jogada
fosse utilizada mais vezes em relação ao tempo 1
junto da distribuidora (atrás ou à frente). Neste estu-
do, o tempo 1 afastado da distribuidora associou-se à
ocorrência aumentada de estratégias de compromisso
(ANT, P2T e SCA). Por seu turno, na simulação da
central no tempo 1 atrás da distribuidora (SIA), veri-
fica-se uma adaptação funcional do bloco a esta
variável especificadora, associando-se à ocorrência
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aumentada de marcação de ataques ao segundo
toque (por parte da distribuidora) e da jogada de 
ataque denominada “china” (C2T, PCC e PCH).

Disponibilidade da atacante central para 
o ataque rápido e oposição do bloco
Na associação entre as variáveis disponibilidade da
central e acção do bloco, o valor de Qui-Quadrado
foi de 171.261, com um nível de significância de
p≤0,001. O V de Cramer foi 0,265 (p≤0,001), apon-
tando para uma associação moderada. O quadro 6
revela os resíduos ajustados para a associação entre
estas variáveis.
A qualidade do primeiro toque é decisiva para uma
construção rápida, variada e agressiva do ataque (7, 24,

28, 32, 33, 40), o que saiu reforçado pelos nossos dados,

pois um primeiro toque de fraca qualidade (1TK)
produziu 81,2% de situações favoráveis ao bloco
(BLD, 0BO e BIO). Daqui se infere que a análise da
qualidade do primeiro toque é um indicador decisivo
a percepcionar pela blocadora central.
Contrariamente ao estudo de Moutinho et al. (32),
não se verificou um aumento significativo do núme-
ro de blocos triplos, o que pode dever-se às diferen-
ças entre Voleibol masculino e feminino.
As situações de ameaça real de ataque ao primeiro
tempo influenciaram decisivamente as movimenta-
ções do bloco prévias ao passe de ataque, bem como
a formação do bloco posterior ao passe de ataque,
congruentemente com o postulado pela literatura (9,

10, 16, 27). De facto, a simulação de tempo 1 atrás da
distribuidora (SIA) promove 46,3% de situações de
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Quadro 5. Associação entre as variáveis disponibilidade da central para o ataque rápido e movimentações do bloco antes do passe de ataque.

DISPCEN MOVBLO

ANC ANP ANS ANT C2T CAP ESP P2T PC2 PCA PCC PCH SCA

1TK -3,2 1,5 7,8 -3,5 -,3 -,7 ,2 -1,7 -,4 -3,4 -1,9 -1,9 -2,5

ATR -,7 -,6 -1,8 -,8 -,5 -,2 3,7 -,7 -,3 -,8 -,4 -,4 -,6

FRE ,7 -,6 -,3 -,8 -,5 -,2 1,8 -,7 -,3 -,8 -,4 -,4 -,6

NRC -1,6 -1,2 1,6 -1,8 1,8 -,4 1,3 1,0 ,8 -1,7 -1,0 -1,0 -1,3

SIA -2,0 -,7 -3,5 -1,6 2,0 -,4 1,2 ,4 -,9 ,9 6,0 6,0 -1,6

SIC 8,8 -,8 -3,3 -1,2 -1,5 2,1 -2,1 -,5 ,3 5,9 -1,3 -1,3 1,4

SIT -1,8 1,3 -3,7 10,4 -1,3 -,4 -2,9 2,2 ,6 -,6 -1,1 -1,1 5,3

Quadro 6. Associação entre as variáveis disponibilidade da central para o ataque rápido e oposição do bloco.

DISPCEN OPOSIÇÃO DO BLOCO

0BL 0BO BDA BDQ BIA BIO BLD BLI BLT BTA

1TK -1,4 4,6 -2,3 -3,5 -2,0 4,0 2,5 -3,4 2,2 -1,4

ATR -,3 -,9 -,2 2,5 -,5 -,8 -,1 -1,2 -,4 2,8

FRE -,3 -,9 -1,2 -,3 -,5 -,8 2,3 -1,2 -,4 2,8

NRC ,8 -1,2 -1,6 ,0 -1,0 ,3 2,0 -,8 ,6 ,8

SIA 3,2 -1,7 2,9 3,6 ,7 -1,5 -2,8 ,0 -1,0 -,9

SIC -1,0 -1,4 2,0 1,1 ,5 -1,7 -1,4 1,6 -1,1 -1,0

SIT -,8 -,9 -,1 -1,3 3,0 -1,3 -1,7 4,9 -,9 ,6
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bloco duplo mal formado (quebrado ou aberto),
depreendendo-se que é uma jogada que ameaça
seriamente a compactidade do bloco adversário,
fruto das movimentações que lhe exige.
Enquanto que a simulação de tempo rápido junto da
distribuidora (SIC) se associou à ocorrência aumen-
tada de bloco duplo aberto (BDA), a simulação de
tempo rápido afastado da distribuidora (SIT) asso-
ciou-se à ocorrência aumentada de bloco individual
(BLI) e bloco individual atrasado (BIA). Neste senti-
do, a análise da movimentação da central adversária
e da sua relação espaço-temporal com a distribuido-
ra constitui-se como uma variável especificadora de
enorme relevância, com a qual as blocadores deverão
estar afinadas.

Movimentações do bloco antes do passe 
de ataque e oposição do bloco
Na associação entre as variáveis movimentações do
bloco e acção do bloco, o valor de Qui-Quadrado foi
de 252,351, com um nível de significância de
p≤0,001. O V de Cramer foi 0,254 (p≤0,001), apon-
tando para uma associação moderada. No quadro 7,

podemos observar os resíduos ajustados para a asso-
ciação destas variáveis.
Como consequência de uma antecipação de ataques
rápidos junto da distribuidora (ANC), aumentam as
ocorrências de bloco duplo aberto e bloco individual.
Importa saber, então, se, perante a ameaça de pri-
meiro tempo junto da distribuidora, a atacante é efi-
caz; caso não o seja, a estratégia de compromisso no
bloco poderá não aumentar de forma substancial a
eficácia defensiva da equipa, para além de incremen-
tar o risco da criação de situações de 1x1 nas extre-
midades da rede. O mesmo sucede com a utilização
de estratégias de compromisso no bloco para anteci-
par ataques rápidos afastados da distribuidora
(ANT).
A supremacia das estratégias do bloco de ler e reagir
sobre as tácticas de antecipação ou compromisso (9,

10, 16, 27, 41) é confirmada neste estudo. De facto,
quando o bloco opta por uma estratégia de ler e rea-
gir, isto é, quando espera (ESP), tende a produzir
bloco duplo coeso (BLD - 44,6%), associando-se à
ocorrência aumentada de outras situações favoráveis
ao bloco (0BO, BLT e BTA). 
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Quadro 7. Associação entre as variáveis movimentações do bloco antes do passe de ataque e oposição do bloco.

MOVBLO OPOSIÇÃO DO BLOCO

0BL 0BO BDA BDQ BIA BIO BLD BLI BLT BTA

ANC -,4 -1,1 3,0 ,5 -,6 -1,1 -3,7 3,4 -,5 -,4

ANP -,3 -,9 ,8 -,3 1,7 -,8 ,5 -,3 -,4 -,3

ANS -1,1 -,3 -1,5 -2,2 ,2 1,1 4,5 -3,3 -1,2 -1,1

ANT -,5 -1,3 3,1 ,1 -,7 -1,2 -2,9 4,1 -,6 -,5

C2T 2,9 -,8 -1,1 -1,2 -,5 -,8 -3,0 7,7 -,4 -,3

CAP -,1 -,3 -,3 -,4 -,1 -,2 1,1 -,4 -,1 -,1

ESP ,2 2,3 -1,3 2,2 -1,2 1,7 -,9 -2,9 2,5 2,2

P2T 2,3 -1,0 -,5 ,1 3,2 -,9 -2,7 4,2 -,4 -,4

PC2 -,2 -,5 -,7 -,8 -,3 -,5 2,1 -,7 -,2 -,2

PCA -,5 ,7 -,2 -,4 ,9 -1,1 1,8 -1,7 -,5 -,5

PCC -,3 -,7 2,8 1,3 -,4 -,6 -1,0 -1,0 -,3 -,3

PCH -,3 ,9 -,9 ,2 -,4 -,6 ,5 ,2 -,3 -,3

SCA -,4 -,9 -,3 -,4 -,5 ,5 2,0 -1,3 -,4 -,4
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CONCLUSÕES
O presente estudo demonstrou a importância da
análise do jogo considerar variáveis especificadoras
das acções dos jogadores, abrindo portas para outras
vias de análise da tomada de decisão, para além do
relato verbal que vulgarmente recorre a cenários de
vídeo e/ou a entrevistas.
Conforme se verificou, a disponibilidade da central
para o ataque rápido influi decisivamente nas acções
do bloco adversário, antes e após o passe de ataque.
Os resultados renovam a necessidade de se ser rigoro-
so na utilização de estratégias antecipativas do bloco,
sobretudo em situações nas quais a qualidade do pri-
meiro toque ou as movimentações da atacante central
denunciam, previamente, a impossibilidade de realizar
ataque rápido pelo centro da rede. Na medida em que
a tomada de decisão dinâmica, não raramente, se
baseia mais na intuição do que na reflexão consciente,
o treino deve criar situações ajustadas, propiciadoras
do acoplamento percepção-acção.
Os resultados do nosso estudo sugerem ainda que, do
ponto de vista da análise do jogo, a separação entre
bloco duplo quebrado e aberto poderá nem sempre
ser pertinente. Nomeadamente, se o objectivo for ana-
lisar o mérito da distribuidora, caso ocorra bloco
duplo quebrado ou aberto, em ambos os casos, a
acção da distribuidora provocou uma situação de
desequilíbrio no bloco, materializada na chegada tar-
dia da blocadora central. Contrariamente, poderá ser
pertinente diferenciar estas categorias, bloco duplo
aberto e quebrado, quando se analisa a acção de ata-
que, porquanto esta diferenciação deverá ser conside-
rada pela atacante na direcção a imprimir ao remate
e/ou na exploração do bloco. Por fim, os resultados
sugerem a necessidade de, no Voleibol feminino, a
simulação de ataque de tempo 1 afastado da distribui-
dora ser mais explorada, à semelhança do que sucede
no Voleibol masculino, porquanto esta situação indu-
ziu situações vantajosas para a distribuidora, nas
movimentações do bloco prévias ao passe de ataque. 
As conclusões provenientes do estudo relevam a
importância 
do reconhecimento de regularidades do jogo que pos-
sibilitam a definição de probabilidades situacionais,
preditoras de competências perceptivo-decisionais,
contribuindo para a qualificação da tomada de decisão
e para o incremento da eficácia das acções de jogo.

NOTAS
1 Freeball – bola devolvida facilmente pelo oponente, com
pouca velocidade horizontal (41)
2 Downball – bola que, presumivelmente, será rematada mas
sem necessidade de haver bloco, devido a uma condição defi-
ciente do adversário para atacar (41).
3 Nas condições de downball, a distribuidora deverá esperar até
ao momento de definição do ataque, penetrando apenas após
se assegurar de que não terá de defender.
4 China – designação popular para uma jogada de ataque na
qual o atacante realiza uma chamada paralelamente à rede e
culminando num salto a um pé, tendo forte componente hori-
zontal.
5 Garganta (19) mencionava que o jogador percebe a informação
como conjuntos de possibilidades, noção consideravelmente
semelhante à de affordance.
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